
ESPERANÇA E VIDA
(Mocidade)

 
Preste atenção neste texto. É uma livre adaptaç ão de um trecho do livro "O
Pássaro Pintado" do esc ritor polonês Jerzy Kosinski. O trec ho abre brec has
gigantesc as para interpretaç ão de temas importantes, tais c omo: ac eitaç ão,
vida, esperança...
 
Vamos lá !
 
A história é uma narrativa angustiante do que oc orre c om um menino de seis anos de idade, que é enviado ao
campo pelos pais para se proteger da II guerra mundial. Sozinho, o menino fic a vagando, até encontrar proteç ão
junto a um caçador solitário, apaixonado platonic amente por uma jovem camponesa.
 
Para desabafar, o c aç ador tem um estranho hábito: esc olher um pássaro no viveiro que c ultiva, pintá- lo de c ores
diferentes e soltá- lo junto a um bando da mesma raç a. Eis o relato de Kosinski:
 
" Ele esc olhia o pássaro mais forte, prendia- o ao seu lado e preparava tintas malc heirosas de diferentes c ores".
" Depois, ía para a floresta, apertava o dorso do pequeno animal pintado para que este emitisse o som
carac terístic o de sua espéc ie. Isso atraia outros pássaros, que fic avam voando ao redor. Quando via que já havia
um número sufuc iente de aves, o c aç adpr soltava a pássaro de c ores alteradas. E este voava rápido ao enc ontro
de seus c ompanheiros".
" O vôo feliz e suave durava pouco. Curiosos e desorientados, os demais, c hegavam perto, atraídos pelas c ores
berrantes do diferente. E, não c onvenc idos, atac avam de todos os lados, distribuíndo bic adas c ontra o pássaro
pintado, que era empurrado para um ponto c ada vez mais distante do bando. Muito ferido, este c aía e morria".
 
T rata- se de um texto exc epc ionalmente exemplar do que oc orre na vida daqueles que são vistos c omo "diferentes"
pelos "normais" do seu grupo. É a não ac eitaç ão romanceada.
 
Mas c onvém olhá- lo também em seu aspec to educativo. Mesmo à beira da morte, o pássaro pintado teve esperança
de voltar à vida.
 
Etmologic amente, a palavra esperança c ontém uma falha: é o exerc íc io de espera, o ato de aguardar que algo
ansiado oc orra em nossas vidas.
 
Em seu sentido não literal, entretanto, é palavra perfeita:É emanar trabalho e energia positivos para alc ançar aquilo
que se espera.
 
Nesse sentido, ter esperanç a é busc ar fac ilitar o surgimento das possibilidades de suc esso. Não é esperar que tais
possibilidades oc orram por si sós. Foi o que o pássaro pintado fez: saiu em busc a da retomada da normalidade,
mesmo que isso fosse difíc il.
 
Encontrou a morte, mas até isso acontecer, não desistiu. Foi em busca da felic idade, insistiu em ac reditar na sua
recuperaç ão no espaço soc ial em que havia sido c riado.
 
Esperança é, portanto, o motivo da vida até o seu final. Perdê- la signific a esvaziar o espírito das energias que nos
mantêm eretos na posiç ão vertic al.
 
Pense nisso.
 
Pensar positivamente mantêm a ternura ac esa até nos c oraç ões mais endurec idos.
 
Quem sabe c onsigamos um final feliz em nossas busc as, ao c ontrário do ingênuo pássaro pintado ?
 
Não c usta, pelo menos, ter essa esperanç a.
 
(nos c hegou sem menção de autoria e/ou fonte; se vc  souber qual seja, por favor, nos informe, a fim de podermos
dar os devidos c réditos – se for c opiar ou repassar, por favor, menc ionar a fonte www.c vdee.org.br , agradecemos)
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